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4 * Soŝ ã-t rtrdínftria era 8 de 
Fevereiro de 1883. 
Presidente o Exra. Barão de 

IParnahyba.-
Secretario—Quintiliano de Oli-

•eíra Garcia. 
As 11 horas da manhã, achin-

4 "-se reunidos os Srs. Veroado-
s Exm. Barão do Párnahyba, 

Ur<l. Anhaia, Adolpha Bauer, 
Tristão Mariano, Paulino de Li
ma, Dr. F. P. de Barros Jr.f Gal
vão Sobrinho, e Kiehl, faltando 
©ora causa parúcipada o Sr. Ben
to Paes. o Eim. Presidente ahrio 
a sessão. Lida a acta anteceden
te foi approvada. 

E X P E D I E N T E : 
Ao art. 4.°~accrescente-se ; 

Alem da multa, obrigados a ar-
rancal-os. Foi approvado. 
Ao art. 24 § 1.°, onde 2 rezes, 

diga-se ; 4 vezes. 
O Sr.Dr.Barros sustentou a se

guinte emenda por elle proposta : 
Fica extensiva á povoação do 

Salto a disposição do § 1.° d̂ este 
artigo. Foi approvado e bem as
sim a emenda. O paragrapho 2.° 
fica substituído pelo seguinte : 
A conservar nas ruas que se 
?chão calçada", ou macadamisa-
das, a-i fre-ites do sens prédios e 
fechos capinadas e limpas, na 
largura dos passeios, ficando a 
capina e limpa das sargetas e 
centro da rua a cargo da Câma
ra. Foi approvado. O § 5.°, onde 
diz : «abbado a noite, diga-so : 
sabbado das 9 horas da noite, ou 
domingo ato as 7 horas da ma
nha, e respectivas travessas. Foi 
approvado. O Sr. Dr. Barros, pe
dindo a palavra disse, que antes 
ii eotrar-se em discussão do art. 

28. elle fcinh -1 * ipresentar uma 
*>menda ao art. 25, fazendo ex
tensiva á povoação do Salto a 
I rohíbição c utida no art. 25, 
,C'i m a -te p ' x.§ L#, e nan-
dr.ü uma em rTess • sentido 
Foi approvado ' •! < r. Kiehl. 
por pari* da G nmissão foi man-
dada a grgumt emenda ao art. 
26: qp nraao-se as palavras: 
5'palmos alem das cal adas late 
ra^s. Foi approvado. O art. 23 
§ 8,*f ca substituído pelo s^guin-
t̂  . Ficào xpressamente pròlii-
bidns os dobres de sino em qual
quer occasiSo : raulta de 30$000 
reis e 8 dias de prisão impostos 
aos Zeladores ou encarregados 
das respectivas Igrejas. O Sr. 
Tristão combate esta medida co
mo attentatoria à religião, e a 
Constituição do Arce-Bispado, 
sustentando que não havia in
conveniente em conservar-se o 
anigo existente. O Sr. Galvão 
Sobrinho declara que vota pela 
prohibiçào. O Sr. Kiehl sustenta 
igualmente a emenda apresenta
da pela commissão, produsindo as 
razões que a levarão para prohi-
bir completamente os dobres. O 
Sr. Paulino declara jue sente se 
achar era desaccôrdo cora o seu 
collega o Sr. Tristão, que segue 
o mesmo partido e que este pro
cura caminhar fazendo derribar 
as velhas theorias e assim susten
ta, apresentando argumentos, á 
necessidade da medida. O Exm. 
Presidente tomando a palavra, 
expõe largamente o seu modo de 
pensar no sentido de adoptar-se a 

provado, salvo a emenda, contra ipurae exigido no art. 36. Foi ap 
o voto -Io Sr. Tristão. provada a emenda esubstitutivo 

O art. 44 seja substituído polo se 
guinte: Ficão expressamente pro 

medida, já em execução nos pai 
zes mais adiantados, e sem que 
a considere attentatoria a reli
gião, fazendo por esta oceasião a 
distineção entre dogma e disci 
plina da Igreja e finalmente de
clarou, que votava pela medida, 
apresentava uma emenda : esta 
para ir de accôrdo com os precei
tos usados pelosChristãos.porque, 
como era sabido, em nossa reli
gião havia um dia consagrado aos 
mortos : dia do finados; e n'essa 
dia e véspera devia se deixar que 
a Igreja commemorasse o acto 
cora todo o ceremonial do uso, 
nâo rompendo assim de uma vez 
com os usos dos christãos. To
marão a palavra ainda os Srs. 
Vereadores sobre esta emenda e 
encerrada a discussão, foi o arti
go proposto pela Commissão ap-

Posta a votos a emenda do 
Kxm. Presidente votarão a favor 
, '">s Srs. 6o*1. Anhaia, Bauer, 
Galvão Sobrinho e Presidente, ao 
todo quatro, e contra, os Srs. 
K ehl, Paulino, Dr. Barros "o 
Tristão, também quatro ; usando 
na fórraa da lei, do voto de qua
lidade para desempate o Exm. 
Presidente, sendo assim a emen
da approvada. 

O § 5.° do art. 29, substituído 
pelo seguinte : correr a cavallo, 
ou andar com trolly era dispa-
rada : approvado. No § 6 o do 
mesmo artigo, depois da palavra: 
guardal-os, acerescente-so : ex
por fizendas e mercadorias, de 
maneira que estorvem o transi
to eimpeçâo a vista dos visinhos. 
Foi approvado. 

Ao art. 30 § 6o aceresoente-
ge—e o livre transito ao publico 
nos passeios. Pelo Exmo. Presi
dente foi dito, que tendo este pa
ragrapho completa cohesão com 
o art. 36 sobre o qual a commis
são apresentou emenda, deverião 
ser discutidos conjunetamente e 
assim punha em discussão primei 
meiramente a emenda ao art.33 
o seguinte : Diga-se conservar-
se parados nas ruas o largos. 
Foi approvado. O art. 33 seja 
substituída pelo seguinte : Todo 
aquelle que construir ou recons
truir prédios, fica obrigado a fa
zer u m tapume, abrangendo o 
passeio em toda a extensão do 
prédio em construção ou recons-

truoção, de modo a evitar o trtn-
sito publica debaixo dos andai
mes : llca mais obrigado a c >l-
iocar uma lanterna com lux na 
frente da obra, desde o anoitecer 
até as 10 horas. Depois de algu
mas observações do Exmo. Presi
dente, Carlos Kiehl, C.el Anhaia 
e Paulino, a commissão mandou 
a seguinte emenda—onde diz
em toda a extensão do prédio ac-
crescente-se—ou de cada u m dos 
lados e ao § 6o do art. 30, o se
guinte substitutivo : È' permit-
tido o praso de 5 dias para con
servação nos largos e praças, dos 
materiaes para obras, de modo a 
não estorvarem o transito publi
co e nem o escoamento das agoas 
pluviaes pelas aargetas : ficando 
prohibidos nas ruas, salve» sobre 

hibidos cães soltos vagando pe
las ruas e largos ; os encontra
dos seráõ mortos cora bolas enve
nenadas, salvos aquelles que a-
companh/lo os seus donos nos mis
teres a quô são destinados. 
O Sr. Galvão Sobrinho susten

ta que se deve continuar â se
guir o disposto no § 4° da refor
ma das posturas, havendo permis -
são com o pagamento do imposto. 

O Sr. C.el Anhaia opina no 
mosmo sentido,entendendo porem 
que o dito imposto em lugar de 
5$000 reis, deveria ser dd 2$000 
reis, porque evitavão-se duvida* 
e seria mais fácil a cobrança. O 
Sr. Paulino sustenta a emenda ou 
substituição apresentada pela 
commissão, e no mesmo sentido 
opina o Sr. Kiehl. Foi approva
do o substitutivo votando^óutra 
os Srs. C.eI Anhaia, Galvão So-
briuho e Presidente. Antes de 
passar a discutir a supprénsão do 
art. 47 proposta pela commissão, 
o Sr. Dr. Barros sustenta a ue-
cessidade de extender-se a povoa
çào do Salto a disposição do art. 
41 das posturas, revogando assim 
a^ permissão concedida no art. 
45, e neste sentido mandou a se
guinte emenda ; Sünprima-se o 
art 45,efaça-seexsensiva á povoa-
ção do Salto a disposição doart.41. 

Pelo Sr. C.*1 Anhaia foi com
batida esta idéa, sustentando que 
por emquanto naquélia povoação 
deveria ser permittido conserva
rem-se vaccas soltas e animaes. 
Faliarão sobre a matéria os Srs. 
Kiehl, Dr. Barros e Prsidente, e 
pelo segundo foi apresentada a 
seguinte emenda ; 0 art. 45 se
ja redigido da segninte forma : 

Fica prohibida nu povoação do 
Salto a conservação de animaes 
cavallar, muar, cabrum, ove-
lhura, canino e vaceum, d'este a 
excepção das vaccas de leite, sol
tos e vagando pelas ruas e lar
gos da povoação, sob as penas do 
art. 41 das posturas , porcos que 
forem encontrados serão imiue-
diatámeríte arrematados no lu
gar mais publico da povoação. 

Foi approvado contra o voto 
d . Sr. Dr. Barros, na parte om 
que permitfc econservar-s« soltas 

os passeios, depois de feito o ta-Ias vaccas de leite. (Continua*) 
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COfiBESFaVOESTClÁ 
Piracicaba 

Talves penses nreo caro Editor 
que tivesse m e esquecido do com
promisso, que tomai, acceitando 
o honroso convite, que m e fises-
t$ para de quando e m vez, te 
enviar noticias desta terra. 

Dous poderosos motivos nos 
igam a e-s passar mais as 

noticias; o primeiro, é que accu-
muíão-se os nossos affazeres mui
tas vezes, que nos obrigão ufal-
tar com o que prometemos; o se
gundo, (á que nos parece o prin 
cipal) é o f-altar-nos a quellas ha
bilitações., 'Io quepreciza o noti-
ciarista para facilitar-lhes a re-
dacção de uma noticia. A o ho
m e m íntelligente senhor da pen-
na tudo é fácil, os termos ca-
hem-lhea em borbotão no bico cia 
penna, a toda matéria o vasta, e 

grandes desenvolvi
mentos. Portanto releves o fas-
U-dí030 de na.i*a narrativa. 

Contar-ta o que houve de gran 
de, do "magestoso, e sublima nes
ta cidade, basta narrar-te o gran
de áccon í LI 3í monto, que se deu 

LÍ na tarde de 26 de Feveroiro 
ultimo. 

é m u s do que o Lançamen 
to da 1.* pedra, do futuro coí-

3 d J ia o n i n a s, Embora o 
irregado ameaçasse chu-

D.ão obstacte ter-se mudado 
para outro, ontro, o outro dia, 
porque, o tempo ó que nos guia 
va, e assim mudando-se de u m 
dia para outro, do dia 19, foi 
ter lugar no dia 26. Como vôs 
hia dizendo, não obstante todas 

d ides; apenas den
so u.n tiro de peça, e mais outro, 
e alguns foguetes ofluiu. o povo 
para aquel.ls lado da cidade, que 
toruou-*e a rui da Boa-morta 
digna do var-se e admirar-so; 

icia u.n a vista importante 
da tanto povo, que transitava por 
elía. Duas exoellontos bàndis 
de muzíca, ria vão u m realse su-

a a [uelía f e s t a do pro
gresso entellectual da mulher, 
que aquella pedra syinbolizava. 
isto quer dizer que aquollí im-
rneoso concurso de mais de mil 
pessoas, já comproh?nde os gran
des comottimentos da intelligen-
ota da mulher; que o povo sabe 
dar valora boa educação- d.i fa
mília, e que a racflher sem edu
cação não pode ser boa filha, 
boa esposa, boa mãe. lí que a 
© du caça o se m re t i gi ão, o u m 
ediffícío sem fundamento'solido, 

base segura, capaz Ia resis
tires furacões, e as tempestades, 
que o m u n d o costuma approsen 
tar-lho, A religião é pois o es
cudo temível contra todos o> 
vaês-vêns da sorte, ó o. pharol 
lusente, que vae-lha aclarando 
a passagem na escuridão da nou-
te da vída; é emfim a religião a 
uníca. e fiel companheira, que 

com passo seguro, e firme nôs 
aponta as mais aprazíveis deli
cias do futuro-. 
Embora vejamos tantos ínfilizes 
vom i ta rem as mais asq uei rosas 
blasphemíjs o Mitr.i olla; e force-
jarem por iodos os meios para 
faleificarem seo; dogmas, su a 
doctrina. e a historia verdadeira 
de seos grandes homens, eíla tri 
umpha sempre, Aqui como em 
toda parte se encontra sempre os 
semeadores da siz-an-ia no campo 
do pai de família. 

Deturpão a historia, e envenn-
não os acções miis heróicas dos 
grandes homens da religião. Alas 
o que elles só consultão dos seos, 
que lhes satisfazem —seguindo 
serap e a m ixíraa do mestre dos 
Ímpios. 

Doeeie «n bis errores, liquimi-
ni nobis plaée.iiiaV. "Énsíaae us 

•usas agrada 
vois. Ora elios todos «naís ou 
menos a d opta ) esta doctrina; 
basta isto para convencer-nos do 
qu ' são estes homens. 

Fali o n co tn s u a reco nha cid a 
el-oquenc a o nosso destineto con
terrâneo e a,mig>, o dr. Adolpho 
Nardy, na oceasião do lançamen
to da pedra inaugural: e assim 
com palavras eloqüentes, e chei
as de cricterio faílarão, oa srs. 
drs. Rocha Conceição, Joveniano 
Alves. Paulo Pinto, Felippe Xa
vier, o o aoalernieo A l m u d a Ce-
zar o- sr França Júnior, e L">pes 
ri o 4 rigues. Todos elles penho-
rarão-nos pela parta afetiva, que 
ornarão na.juolle grande conet-
Hirn mto, promovido por nossa 
humilde individ ualidddé. 

tos expreçoes para lhes 
agradecer tantos favores. 

Os vapores di companhia flu
vial tem estado eragrande acti-
vidade; constantemente e s t ã o 
conduzindo grãn ia qu uiti dade 

fé, gêneros de mercadoria. 
Com a cheia do rio veín elles des 
carregar no porto desta cidade. 1 

t tnte a sua grande actt-
vidide, vem u m sr, do Jahú, qua 
reprezenta a vò/, do povo, no 
«Correio lJauli<tano> de 1.° do 
corrente, com sua+desarrazoadas 
qoeixa', por não terem os vapo-
rô ! trazido as cargas de Barra 
Bonita.—Esta queixa não cabe 
ai digno Gerente e nom a com
panhia; síria melhor que • 
rasse o governo por ter descurado 
do proteger esta navegação; não 
obstante tor sido votado os 200 
contos pela assomblea Provinci
al, è ter passado por mais de 
2 1/3. Os dous vapores, que 
funcionão tem trabalhado sem 

desde que o rio tomou 
aguá, o tem conduzido muitas 
mil arroubas do café, mas é im
possível, que possa a navegação 
abranger tudo com 2 vapores so
mente, Porque traz café de S. 
Maria, de D Í U S Córregos, de Bo-
tucalu, de Jahu, de Lonçõas, é 
impossível, que o cafó de todos este lugares tão produtores como 

são, possa per conduzido com os 
2 vapores, e algumas lanchas. 

Si o governo fosse mais licito 
• m acoroçoar a industria, teria 
coadjuvado com esse empréstimo, 
teria a companhia, pelo menos 
arranjado mais 3 ou 4 lanchas, 
e assim quando chegassem aqui 
os vapores, não seria preciso es 
perarem descarregar, e carregar 
as mesmas lanchas que vieram. 
para carregar de novot e seguir. 
O povo do Jahú, ou algum.por 
eiie, que sensura injustamente o 
Gerente da navogição, traz.como 
baliza da ínspratícabitid ide da 
navegação a opinião do sr, dr. 
Leite Moraes, corno se fosso o il-
lustre dr., engenheiro hydraiíii-
co, ou pelo menos mais practico 
do rio, que os mais anjj&os pra-
ctíCos. Coritra"i*ac*tÕs"não ha ar
gumento possível . e assim des
de que a navegação está se fa
zendo com grande va ntagom. 
apezar dos pezares"; como ô q u " 
ha quem venha Injo negar a sua 
possibilidade ? Isto apenas pro
va, que ha muito café, e que os 
dous vapores, que estão no cos-
teio não são suficientes para tra
zer todo o cafó, que existo nas 
estaco*33 ; mais u m a rasão para 
qua o governo auxiliasse a com
panhia, convencido de que não 
seria u m auxilio de esterilidade, 
co-«o são tantos por ahi 

— H a grande confiança por 
aqui no novo presidente da com 
paohiaYtuana bem a«stm no di-
rector Alfs. Jayme Pinto. 

Entendemos, que o Sr. ^t^v. 
Carlos Botelho, esti muito habi
litado para beai desempenh ir 
aquelle importante lugar, pela 
sua energia, aaetívidade ; ó voz 
geral ; não queremos com isto 
desabonar os seus antecessores, 
mas ó que nem todos são talha
dos para tudo 
Piracicaba, 2 de Março d? 1883 

Bt P. 
t 

«I K\ Ir, 
M 4 L 

B3n»litíl5:«.—Cmiatando-nos quo 
algutnaa possias, por ouviram ao iàr. 
Leão Moiilos, -luvidão da existência do 
bollôtun por t*stô enviado as I 
doa Jornaes o de 'jao falíamos uo nos
so ultim) IM uero, deliberamos collo-
cal-o uo Q >SÜÚ escriptorio á disposição 
de to los aqaolles que o quiserem ler e 
ver, inclusive o Sr. Loão Menles. 
S*H*oiíii>i03* Public/>.-0 Or. 

Ghorubim i Promotor Publieo, 
entrou ao gozo de dous mo"?.ea da licen
ça. Ooust -nos que o substituirá interi
namente q !)r. José iMmool da Fonseca 
Leite Juújfòi'. 
Procissão.-^Hojo as 5 horns da 

tarde tora lugar a Procissão do Souhor 
dos Passos, notn a pompa e solemuida-
do do costume, percorrendo as ruas Di
reita e da í'alma. 
Pregão ao encontro o calvário os 

Rvdms Vs. do ColLegio de S. Luiz. 
FaSíecimento—Deo-se na Ca. 

pitai no dia 7 o do Rvdm. loão Vicen> 
te Valladão, Vigário CjlUdo da Con-
ceiçào dos GuarulUoa e Deputado pro
vincial pelo 1 o . districto. t-ra um ci
dadão muito popular e muito estimado 
em toda a proviaeia á qual prestou 

bons serviços quer come Sacerdote, 
quer como seo representante, durante 
30 annos,na Assomblòa Provincial.Esta 
corporação em signal de pezar euspen-
deo a sessão do 7 e nomeou uma cem-
rnipsão para aecornpanhar o enterro àa 
seu illustre membro. 
ttu!>>*tituií*Ao «Je n o t a » . — 

Na caixa da aroortisação vae-se proce
der á snbatííuicão dsz notas do*tbesou-
ro do valor de 1$ d a 3 p . estampa. • 
10,; daõ*. devendo começar no dia 1 
cie Janeiro do anão próximo future 
diante o desconto de ic taez para ' 
aq̂ uclías que até 31 de Deza 
correntã unno não forem apreüfin 
ao troco, — 

ferro do Y p a n e m a . — 
Está nomeada u m a com missão 
composta dos srs. chefe de divi
são conselheiro Arthur Silveira 
da Motta e c ipitãestenentes j 
Cândido Brazil e~ Manoel José 
Alves Barbosa, para examinar a 
fabric/1 de t^cro . i a 
estud.ir o 3 meios I etla 
iodo o firro ile . 
aos-os arsanaes. 
S e n t e n ç a e n g l&. 

— E * C'.rtameai,e a q axo 
publicamos, extrahida do í a;uo 
eirense da li ihia: 

« Vistos heçte 
pelos dipuimentos que 
jorarão ne>*h • 3 a Re 
Porsina prneo uan 
matar sou m . da 
d i Viot i combin :s?o 
liro com o joão udo 
difanto seu mar macha-
d ida- no tupi | no 
cangote e u na fa 
miudinha d iodo ,\; • -. 
seu fia ido marido 
praça que morre:, 
porque quando o í 
tneln xego tudo fcin A-' 
tendendo .( ag 
rasõas apresenta I dotora 
prmnotoiia do pn Ia oum-
bina SQI o crime ; iva^ 
do porqu ! he um 

• 

ses vi j 3 S . 
m > IN 0 dou; , ,ie 
Portu 

'"v no Brazil, com 
1 ào morte. Mais tnndo teu-

tíizalas - burduad us que 
;í li '^,;'to ji tem dado 
que apezar de (udo h. UiUa m,,. 
lata di truz. 
tudo mais, e também os 
Uios de mau açectvr o compadre 
Xico Dominguos—Condena a so-
bredita re e m seis naus 4e pre-
zao, nas custas.—Dosigno para 
oompiémeotò da prozao, a caza 
da cambra desta Sidado, visto ser 
a ré u m a mulata descente.—Fu
lano do tal Adelegado de Poli
cia.» 
Rrolo respeitável.—No 

tara existo u m piloto, do nome 
Ângelo Marinho, viuvo de três 
mulheres, das quaes teve 45 fi
na** Estã° viV0S) a dôll9S t 9 m 

ji» netos, 18i bisnetos e 260 ta-
taranetos; ao todo 603 pessoas- . 
T e l e g r n m m a - . - A Gazeta 

a^lardo de 3 publica o seguin-
»*e i 

«Foi resolvido no conselho de 



IMPRENSA YTUANA í* 

ministro hespanhol, por proposta 
do ministro das colônias, consi
derar como emancipados \0 mal 
escravos da ilha de Cuba, os 
quaes não foram dadoã íi matri
cula em 1870 pelos proprietá
rios.» 
U m a typogrnpüiãa co

lossal.—A maior typographia 
do universo è som duvida a do 
Washington. 
Ha nella 70 prelos de vapor, 

que tiram 12 .; 15:000 exempla
res por hora ; entre as mais que 
se fabricam, estas custam 25:000 
pesos cada um i. 
O pessoal de tão gigantesca ty

pographia compõe-se de 1 "308 
homens e 600 mulheres. 
Processo d e Eftordal-

2o SMniieiro.— «Fora de no
vo adiado o processo, a que pe
rante o 2.° districto criminal 
respondia o hábil caríoaturista 
Raphael Borda lio Pinheiro, arim 
de ser julgado correcionalmente 
como autor do desenho publica
do no «Antônio Maria», intitu
lado— «A ceia do Zé». 
3t£aptis«*dos. — De dia 3 a 

7 do corrente batisaram-se os se
guintes: • 

Dia 3 
Francisca, de 1 mez e meio f. 

de Luiz de França Camargo e 
Rosalina Banilha de Camargo. 

Dia 7 
Antônio, de 1 mez f. de Luiz 

Nicacio e Antonia Maria da A-
nuBciação. 
Oasamentoat.—>Ta dia 3 

docorreate realisaaaia-se es se
guintes. 

-Dia 3 
Alfredo Grellet com D. Anna 

Cecília do Santos. 
Jese Rodrigues de Carvalho 

com Margarida Rodrigues do A-
vilia. 
Obituario.—De 8 a 9 de 

Março sepultaram-se os'seguin
tes cadavores: 

Dia 8 
Ruzimbo, de 27 dias f. de Be-

nedicta solteira liberta. Vermes. 
A\.-knn2L àô '.>mnos Pacheco 
idade ,'I6 annos cazada com'Ma
noel Rodrigues da Silveira. Hy-
dropezia. 
Mana Joequina de Campos.64 

annos viuva de Antônio Luiz 
Monteiro : Hydropezia. 

Dia 8 
Cariolola, 7 dias f. de Bertolo 

Guíordano Maagherita : Sorram. 
Urozimbo, 27*días f. de Bene. 

dieta, solreira escrava de d. Su-
zana Shuerraann. 

Dia 9 
Adelaide, 20 mezes f. do fi* 

nsdo Francisco de Oliveira Dias 
e Anua Cândida de Almeida : 
Vermes. 

siccXo uni 
o 

Cabreüva 
SE- EDITOR.—VOU dar-vos no

ticias do quo se passa n'esta Vil-
la, para que o publico julgue o 
estado lastimoso que vae por 
aqui, pela falta de policia e auc-
toridades que saibam se fazer 
respeitar. 
Não fazem muitos dias que 

aqui appareceo um Sr, Antônio 
Pedroso do Oliveira e foi a casa 
de Luiz Constante a titulo do co
brar-lhe, fazendo esto sentir-lhe 
que nada lhe devia,teve ecu res
posta puchar Oliveira por uma 
garrucha e dizer-lhe : si não me 
paga deifecho lhe um tiro, pois 
que não se me dou de ficar per
dido, Constante respondeo- lhe, 
pôde atirar que não tenho medo, 
abrindo o peito da camisa, em 
frente de Oliveira e como este 
vacilasse, áiŝ e-lhe Constante si 
não tens coragem tenho eu e en
trando para dentro voltou com 
uma espingarda quando vío Oli
veira já em pequena distancia da 
porta d%onde disparou um tiro 
para o lado de Constante, dispa
rando este em seguida outro ti
ro ; felizmente não havendo of-
fensa phisica. Ora Sr. Editor o 
que mais admira é que tudo isto 
passou-se em pleno dia e que não 
houvesse a menor attenção da 
parte da auetotidade e nem te
nha providenciado até hoje. Co
mo pôde pois haver segurança 
individual em um iugar que da-
se tiros de dia e dentro da pra
ça ? 
—Luiz de tal, (vulgo Lícca 

Atahyde) plantou, ̂ unido a rua 
e seu feixo, um pouco de feijão 
e pretende vedar as criações dos 
visinhos, matando-os, pelo que 
estamos no risco de desordem a 
todo o momento a não ser a pa
ciência dos seus visinhos. Este 
Sr. Atahyde mudo digno Presi
dente da Câmara, fez mudança 
do ribeirão do seu quintal, pre
judicando aos seus visinhos que 
por faltar-lhe os recursos não 
pnderam embargar, entendeu-
do-se com Atahyde como -fazia 
semelhante ar àtraríedade," res
pondeo que podia fazer porque é 
o Presidente da Câmara» Ora isto 
só nesta terra podo ver-se. 
— Ae posturas de nossa Gama

ra prohíbem os animaes soltos 
pelas ruasf no entanto só. nàáj 
soltão os que não querem, por 
que dizem que a lei deve ser 
igual para todos e desde que uns 
não pagão multa, por seus bel-
les olhos, que ninguém deve pa
gar, até ahi acho justo porque 
a justiça deve medir a todos 
igualmente. 
Faço ponto por hoje e logo 

continuarei si as cousas conti
nuarem a caminhar do mesmo 
modo. 
Cabreúva, 9 de Março de 1883. 
0 Japy. 

t t t 
A G R A O E G I M E I V T O E 

C O N V I T E 

Manoel Rodri^uei da 
Silveira, Bento Dias Pa
checo Botelho, Manoel 
Rodrigues de Arruda, es
poso, pae, e filhos da fina* 
da. O. Anna Gertrudes de 
Campos Pacheco, agrade
cem cordialmente a todas 
as pessoas quo acompa
nharam os restos morta* 
os daquella finada ate sua 
uitima Jazida e de novo 
rogão a" todos os seus pa
rentes e pessoas de sua 
amizade para assistirem 
a missa do TC- dia, que fa
zem celebrar quarta feira 
l̂ S do errente, as O horas 
da manha na Igreja do 
Oarmo. 
Antecipâo seos a^rade-

cimeatos* 
Ytú 11 de Março de 1^@S 

& 

-CO»-

O dr.Frederico Üabney de Avel-
lar Brotero, Juiz de Direito 
desta Comarca de Vtú, etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem e delle noticia tive
rem, que no recurso interposto 
pelo cidadão José Antônio Rodri
gues, contra sua excl usão do 
alistamento eleitoral desta Paro-
chia refor hou o seu despacho an
terior, visto como o recorrente oia 
juntou certidão de baptisrao, pe
la qual mostra ser maior de 2\ 
onnos de idade o que antes não 
havia provado, e por tanto man
dou que o recorrente fosse alis
tado na qualidade de negocian
te, o nos termos da lei. 
Para que chegue á noticia aos 

interessados, mandou passar o 
presente, que será a frisado no 
lû ar do costume e publicado 
pela imprensa. Ytu, Io de Mar
ço de 1883. Eu José Innocencio 
do Amaral Campos, o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Frederico Dabney d'Av*Uar Bro
tero. 
Kmpo^os >fiuoicipaes 
•' O procurador da Câmara Mu
nicipal d'esta Cidade, abaixo as-
signado, faz publico que, de con
formidade com o que dispõe o 
€odigo das posturas municipaes, 
tem de proceder a classificação 
dos lavradores ; de assucar, cafó 
e algodão, no presente mez ; por 
isso convida todos os Srs. lavra
dores, que ja pagarão o annc de 
1881 á 1882, à dizerâra quaes as 
suas safras do corrente exercí
cio—1882 á 1883 ; e aqueiles que 
assim o não íizerem serão classi
ficados na mesma proporção do 
anno passado. 
Esta classificação é feita pelo 

procurador, alterada pela Câma
ra e publicada com o praso de 30 
dias para as reclamações. 

O pagamento d'este imposto 
deve ser feito por todo o mez de 
Junho próximo futuro. 

Ytú, 7 de Março do 1883. 
Frederico José de Moraes. 3—2 

mwcios 

Bento de jjjpledo 

N'estefeliz£fnalet .ven
deu-se os p r egos seguin
tes: ^ 

Extracçâo de 31 de 
Outubro passadov e de 
6 do C92'rente. 
2 Vigésimo n.° l*iO 400$ 
2 « « ^ O 1 1 100$ 

Encontra-se n'este chalet bi
lhetes da Província, e da gran
de do Ypiranga, a qual anda em 
Abril próximo. 

Habilite-se a sorte de 

a Os "bilhetes p 
vista. 

t, 10 de Marido I 
Bento F. de To] 

-1 

0 Dr. Aguiar, residente no 
«bairro do podregulho» deste mu
nicípio, attende a chamados pa
ra dentro e fora do dito burro. 
Outrosim recebe doentes em sua 
casa, mediante a contribuição 
diária de 2$000, fora os medica
mentos. 2—l 

Ytú, 8'de Março dei 88.3. 
_ *. -J 

AO COMMERCIQ 
Martins & Ferreira fasem sci-

ente o Commercio e o publico, 
que se acha em liquidação o es
tabelecimento commorcial que 
possuem na povoação do Salto. 

3-2 

AOS APRECIADORES 
Na rua da Palma n, 79,chegou. 
o legitimo fumo do Quilombo,pa
ra tabaco cangica. 
Não so encontra molhor em 

parte alguma. 
Na mesma continua-se. a ven

der tabaco cangica o que ha de 
melhor. 
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PARA 
Estabeleça conforme a Lei das soci^dar-s ano- | C h e c a r a vigorar no dia 5 de Março de 1883 

nymas~>). 3150 de 4 de Novembro de 1882 

o T 

:^00 
Capital: Rs. l.,̂ DO: 
dividido e m 7500 accõa.^ no valo de R s 

cada unia para a. c mstruccão 3 cuna 
fabricado fiar, te;er e - IVÍ j aí-*? /ao & i7oS-lto 
de Ytú ( Piovincíad^ S.Paulo) oe ca iè 4 0 0 teares. 

Visconde» <Je @ Í A U > H O . 

«9c*é *5* de rrnnça, 

(Mi ?1$K0 
No Rio, The New London & Brazilian Bank, Lim ted 
í m S. Paulo, a casa filiai do mesmo Banco. 
E m Santos, » » » » » » 

Mangeon, Rua da Alfândega, Rio de Janeiro . 

As acções subscrevem-se com os Banqueiros e o corredor acima 
em Ytú com Guilherme M. Cotehing, de quem poderão obter as in
formações precisas, 4—4 
Aal f a i t a r i a de Miguel 

Falcone fornece fa
zendas para costu
mes, pelos preços do 

custo, mais barato que 
eia qualquer outra parte. 

TER PARA CRER 

Vende-se um bom, e em 
b o m estadoquaai.de no
vo, de meio armário, bo
nito, e de boas voses, 
por baixo preçD Q u e m 
p r e t e n d e r entenda-se 
com o Sr. Triatão Maria-
na. 4—3 
Itú, Fevereiro de 1883. 

\;is segundos, tftpçís, quartas, sextas c sahbados 

E s t a ç õ e s chega parte 

Ytú. . 
Salto . 
Itaicy . 
Quilombo 
Itupeva. 
Jundiahy 
Itupeva. 
Quilombo 
Itaicy . 
Indaiatuba 
Moute-Mór 
Capivary 
Mombuca 
R- das Pedras 
Piracicaba 

10-45 
11-18 
U-51 
12-12 
12 55 
2-17 
2-39 
3-1 
3-19 
4-8 
4-46 
S-íà 
5-50 
6-30 

10-30 
10-47 
11-30 
11-53 
12-14 
1-30 
2-19 
2 
3-7 
3-21 
4-10 
4-48 
5-20 
5-52 

41 S 

tf*. » 

Estações chega'parte 

Piracicaba. 
R. das Pedras 
Mombuca . 
Capivary . 
Monte-Mór 
Indaiatuba. 
Itaicy . 
"alto . . 
Ytu . . 

8-40 
9.12 
9-44 
10-22 
11-9 
11-23 
12-57 
1-15 

8-10 
8-42 
9-14 
9-46 
10-24 
11-11 
12 
12-59 

25 

M. 1 
Estações chega parte 

10-45 
11-32 
11-54 
12-20 
12-34 
1-21 
1-59 
2-31 

Jundiahy . 
Itupeva 
Quilombo . 
Itaicy . 
Indaiatuba. 
Munte-Mór 
apivary . 

Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba . 

11-30 
11-52 
12-14 
12-32 
1-19 
1-57 
2-29 
3-1 
3-35 

3-5 

Nas quintas-feiras e domingos 

PASSAGEIROS 
E s t a ç õ e s 

IDA 

Ytü 
Salto 
Itaicy 
Quilombo 
Itupeva 
Jundiahy 
VOLTA 

Juudiuhy 
Itupeva 
Quilombo 
Itaicy 
.Salto 
Ytú 

NOVIDADE 
Aftriu-se o Armasem da hara-

tesa, rua da Palma n°.64 A 
Terdadeira economia das famílias. 
Há Iodos requisitos desejáveis, 
como sojãe: 

Grande sortimento, de molha 
dose gêneros da terra qualidades 
superiores, e preços som compe
tência. Havendo carne de porco 
todos os dias, o legendário baca-
Iháo, e tudo quanto faz parto da 
arte colinaria.Vinhose cervejas o 
que há de mais soculentoefino 
sabor. 
0 abaixo assignado l̂ va em 

mira » seguinte; servir bem ao 
Srs. fregueses, ganhar pouco, 
vender muito—á dinheiro, %—í 
Pranklim Easilio di Tasconcelles. 

Chega | Parte 

8-16 
8-50 
9-18 
9-41 
10-30 

2-2 
2-25 
2-48 
3-27 
3-45 

8-0 
8-18 
8-57 
9-50 
9-43 

\\S 
2-4 
2-27 
2-55 
3-29 

E s t a ç õ e s 

IDA 
Piracicaba 
Rio das Pedras 
Mombuca 
Capivary 
Monte-mór 
Indaiatuba 
1 tai cy 

VOLTA 
Itaicy 
Indaiatuba 
Monte-Mór 
[Capivary 
Mombuca 
Rio das Pedras 
Piracicaba 

Chega 

6-2 
6-34 
7.-6 
7-44 
8-31 
8-45 

3-12 
5-59 
4-37 
5-9 
5-41 
-ft-15 

Parte 

5-30 
6-4 
6-36 
7-8 
7.46 
8*33 

3-0 
3-14 
4-1 
4-39 
5̂ 11 
5-43 

O trertv*».! que chega a Jundiahy ás 12.55 e que corre n a ^ o 
gunaas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbados, levará »«•«« 
geirog para o expresso da Ingleza o mixto da Paulista, e de voí 
ta á 1-30. trará passageiros do expresso da Paulista para a , E 
taçOes entre Jundiahy e Piracicaba. * 
OtrernM I. quo parte de Jundiahy às 10-45. e que «or™ nas 
segundas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbado trartttaW«1 
ros do expresso da Ingleza e mixto da Paulista para todas a, K* 
taçoos d está unha. • 
Os trens de quintas-feiras e domingos communicar-so-hm e k 

Jundiahy cornos expressos da linha Ingleza e Paulista U n à * 11 
ida como na volta. U U 8 W- U a t o n a 

Os Passageiros do trom I>. * que vâo de Piracicaba a Jundiahy 
fazem baldeaçao era Itaicy para o trem I*. I ""uuiany 
Os passageiros do trem M . 1 cora destino a Ytu fazem baldea-

ção era Itaicy para o trem f». » . oaiaea-
Nas quintas-feiras e domingos farão baldeio em Itaicy os D a a « 

geiros deste para o ramal. 7 os passa -
Escriptorio do Iospoctor Geral, Ytú, 20 de Feyereiro de 1883 

ELIAS F. PACHECO JORDÃO. 
1NSPECT0R GERAL 1 
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